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BOLSA FAMÍLIA

Mais rigor contra
crimes sexuais

Hoje tem o primeiro 
lote do forró
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Presidente em exercício Elder Perez

Essencial para o Brasil
Levantamento do Ministério de 
Desenvolvimento Social comprova 
o imenso valor do Bolsa Família, 
criado em 2003 no primeiro governo 
Lula. Se não existisse, hoje o 
número de famílias em insegurança 
alimentar grave seria o dobro, ou 

seja, passaria dos atuais 2,3 milhões 
para 4,7 milhões. Apesar de tão 
valioso, o programa é duramente 
criticado por Flávio Bolsonaro, que 
ameaça também acabar com o 
salário mínimo. É o ultraliberalismo 
fascinazista. Página 2

O Bolsa Família 
matou a fome 
e concedeu 
dignidade a 
milhões de 
brasileiros vítimas 
de insegurança 
alimentar e que 
hoje conseguem 
fazer três 
refeições por dia
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Fome estaria bem pior se
não existisse o programa,
criado em 2003 por Lula
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O NÚMERO de famílias brasileiras em ris-
co de insegurança alimentar grave seria o 
dobro sem o Bolsa Família. Levantamento 
do MDS (Ministério do Desenvolvimento e 
Assistência Social) mostra que, sem o pro-

grama de transferência de renda, o total de 
famílias vulneráveis inscritas no Cadastro 
Único passaria de 2,3 milhões para 4,7 mi-
lhões. Os dados reforçam a importância das 
políticas públicas de combate à fome e de 
proteção social no país. 

O estudo foi apresentado durante reu-
nião do Consea (Conselho Nacional de Se-
gurança Alimentar e Nutricional) e utiliza o 
CadInsan, indicador criado para monitorar 
o risco de insegurança alimentar nos mu-
nicípios brasileiros. Segundo o MDS, além 
de garantir renda mínima, o Bolsa Família 
aumenta em até 16% as 
chances de famílias dei-
xarem a situação de in-
segurança alimentar em 
apenas seis meses. 

Os números tam-
bém apontam avanços 
no combate à fome des-
de a retomada de políti-
cas sociais estruturantes. 
Dados oficiais indicam 
queda expressiva da inse-
gurança alimentar grave 
nos últimos anos, resul-
tado da integração entre 
programas de transfe-
rência de renda, assistên-
cia social e ações de se-
gurança alimentar. O 

governo federal destaca que o fortalecimen-
to do monitoramento e da identificação das 
famílias vulneráveis tem sido fundamental 
para ampliar a efetividade dessas políticas. 

Em um cenário de desigualdade social e 
aumento do custo de vida, o Bolsa Família 
segue como ferramenta essencial para ga-
rantir dignidade, acesso à alimentação e re-
dução da pobreza extrema. A continuida-
de e o fortalecimento de programas sociais 
são apontados por especialistas e entidades 
sociais como fundamentais para assegurar 
direitos básicos à população brasileira.  

Bolsa Família: se não fosse o programa, a fome estaria fora do controle

SBBA oferece mais serviços aos sindicalizados

Parceria com a RDC Viagens
O SINDICATO dos Bancários da Bahia 
acaba de proporcionar uma oportunida-
de massa para os associados que desejam 
planejar o descanso merecido com muito 
mais inteligência financeira e liberdade. A 
entidade firmou nova parceria, agora com a 
RDC Viagens, pioneira no modelo de assi-
natura de viagens no Brasil.

Com trajetória consolidada desde 1992, 

Marca histórica
de transplantes
O BRASIL registrou recorde histórico de 
transplantes de órgãos, ano passado, com 
mais de 31 mil procedimentos realizados 
pelo SUS, crescimento de 21% em relação a 
2022, no governo Bolsonaro. O avanço re-
flete o fortalecimento do Sistema Nacional 
de Transplantes, com ampliação da logísti-
ca, integração entre estados e aumento no 
número de equipes de captação de órgãos. 

Os resultados também estão ligados aos 
investimentos realizados pelo governo Lula 
na reconstrução e fortalecimento do SUS. 
O Ministério da Saúde ampliou os recursos 
destinados ao Sistema Nacional de Trans-
plantes, que passaram de R$ 1,1 bilhão em 
2022 para R$ 1,5 bilhão em 2025, além de 
modernizar a rede pública. 

Outro fator decisivo foi a ampliação da 
logística nacional, com apoio da FAB (For-
ça Aérea Brasileira) e de companhias aéreas 
para o transporte de órgãos e equipes médi-
cas. Em 2025 foram realizados mais de 4,8 
mil voos para garantir agilidade nas cirur-
gias, ampliando o acesso ao transplante em 
diferentes regiões do país. 

a RDC oferece um sistema em que você in-
veste um valor mensal acessível e conver-
te o montante em diárias para desfrutar de 
hospedagens, passagens aéreas, aluguel de 
carros, traslados, cruzeiros e até ingressos 
para eventos, tudo em um só lugar.

Para tornar o benefício ainda mais atra-
tivo, a RDC Viagens preparou uma condi-
ção exclusiva para os bancários sindicali-
zados, que é 100% de desconto na taxa de 
adesão, gerando uma economia imediata 
de R$ 880,00.

Os interessados podem acessar o portal 
oficial em https://conteudo.rdcviagens.com.
br/sindicato-dos-bancarios, entrar em con-
tato diretamente com a consultora Anna 
pelo telefone (71) 9660-5479, ou agendar 
uma visita à sede da RDC, localizada no 
Edifício Cosmopolitan Mix, Rua Itatuba, 
201, Sala 1102, em Salvador.
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Aguardada com expectativa, 
a festa começa a liberar
convites para o dia 30

Lote hoje. Atualize 
os dados

ANA BEATRIZ LEAL
imprensa@bancariosbahia.org.br

O PRIMEIRO lote do Forró dos Bancários 
será liberado na segunda-feira (11/05), a 
partir das 18h. Para garantir um par de 
convites, o associado ao Sindicato deve 
acessar AQUI (https://eventos.selfapp.com.
br/tickets/terminal.html). Mas, é bom se 
atentar para os dados cadastrais.

O ideal é que o bancário sindicalizado 
acesse o link antes e atualize todos os dados 
para que não haja inconsistência nas informa-
ções no dia de retirar os ingressos no portal. 

O Forró dos Bancários vai agitar o Ar-
mazém Convention no dia 30 de maio a 
partir das 19h. No palco principal, Leo Es-
takazero, Del Feliz e Júlio Cesar coman-
dam a festa. Como o Sindicato não gos-
ta de ver ninguém parado, nos intervalos 

Trio Harmonia se encarrega de colocar 
todo mundo para dançar. 

Este ano tem mais novidade, com a apresen-
tação da Quadrilha dos Aposentados e touro 
mecânico. Animação e diversão a noite toda. 

Bradesco libera formulário da CCV
O BRADESCO deu mais um passo na implementação da CCV 
(Comissão de Conciliação Voluntária) ao disponibilizar o formu-
lário de solicitação, seguindo o modelo adotado por Itaú e Caixa. 
A medida organiza o fluxo do procedimento e facilita o acesso 
dos trabalhadores à tentativa de acordo, antes da judicialização.

A CCV é destinada a bancários dispensados sem justa causa 
há até dois anos e que não possuam ação judicial em andamen-
to sobre os mesmos pedidos. Com o formulário, o trabalhador 
pode preencher os dados e apresentar um requerimento aberto, 
sem restrições, indicando os pontos que deseja discutir, como ho-
ras extras, equiparação salarial e outros passivos. A participação é 

voluntária e não implica renúncia de direitos. O trabalhador não é 
obrigado a aceitar proposta, assim como o banco também pode op-
tar por não apresentar acordo. O prazo para conclusão da tentativa 
de conciliação é de até 30 dias e, em caso de acordo, o pagamento 
deve ser feito em até 10 dias, podendo haver respostas mais rápidas. 

Para evitar prejuízos e garantir que nenhum direito seja des-
prezado, o sindicato orienta que bancários busquem apoio ju-
rídico antes de enviar o requerimento. Os advogados estão dis-
poníveis para esclarecer dúvidas, auxiliar no preenchimento do 
formulário e na elaboração do pedido, fortalecendo a defesa dos 
trabalhadores diante do banco. 

No Forró dos 
Bancários, dia 
30 de maio, 
atrações como 
Júlio César, 
Del Feliz e Léo 
Estakazero

BB renegocia R$ 213 
milhões no Desenrola
PREOCUPADO com o crescente endivi-
damento das famílias brasileiras, agra-
vado pela política de juros altos imposta 
pela taxa Selic, o governo Lula tem re-
forçado iniciativas para aliviar a pressão 
sobre a população e estimular a recupe-
ração econômica. Em apenas dois dias 
após o lançamento do Novo Desenrola, o 
BB (Banco do Brasil) renegociou mais de 
R$ 213,2 milhões em dívidas.

No Desenrola Empresas, foram renego-
ciados R$ 202,8 milhões para 1,6 mil clien-
tes pessoa jurídica. Já no Desenrola voltado 
para pessoa física, o total chegou a R$ 10,4 
milhões, beneficiando 12,6 mil usuários. 
A iniciativa busca reduzir o sufoco finan-
ceiro provocado pelos juros elevados, que 
travam investimentos públicos, privados e 
comprometem o orçamento das famílias.

Além do programa federal, o BB tam-
bém lançou uma campanha própria de re-
negociação. Fora do Desenrola, o banco 
movimentou mais R$ 219,6 milhões em 
acordos, atendendo 22,6 mil pessoas em 
busca de reorganização financeira.

A ação reforça o compromisso com a 
educação financeira, a inclusão bancária 
e o apoio à retomada do equilíbrio econô-
mico das famílias, oferecendo canais di-
gitais acessíveis e atendimento especiali-
zado para os clientes.
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SAQUE

CRIMES SEXUAIS

Segue para o Senado
projeto que endurece

contra estupro e assédio
CAIO RIBEIRO
imprensa@bancariosbahia.org.br

Punições mais severas

O ESFORÇO do governo Lula deu resul-
tado. A Câmara aprovou o projeto, que 

aumenta as penas para crimes de estupro, 
assédio sexual e registro não autorizado da 
intimidade. A proposta também endurece 
as punições para 

A pena para assédio sexual passa de um a 
dois anos para dois a quatro anos de deten-
ção. O registro não autorizado da intimida-
de terá pena ampliada de seis meses a um 
ano para um a três anos de prisão. O projeto 
também prevê aumento de pena quando os 

crimes forem praticados em 
situações de vulnerabilidade 
ou abuso de autoridade.

Os deputados favoráveis 
ao texto afirmam que o en-
durecimento das punições 
busca combater a violência 
de gênero e fortalecer a pro-
teção às mulheres, crian-
ças e adolescentes diante do 
crescimento dos casos de 
violência sexual.

O projeto foi aprovado 
em meio à pressão de movi-
mentos sociais e entidades 
em defesa dos direitos hu-
manos por medidas mais ri-
gorosas de enfrentamento à 
violência sexual.Brasil fortalece meios de prevenção e combate aos crimes sexuais

Quatro 
mortes 
por dia
O BRASIL registrou 399 
casos de feminicídio en-
tre janeiro e março de 2026, uma média 
alarmante de quatro mulheres assassina-
das por dia. Os dados do Sinesp (Sistema 
Nacional de Informações de Segurança 
Pública), do Ministério da Justiça e Segu-
rança Pública, revelam o avanço da vio-
lência de gênero no país e escancaram a 
urgência de políticas públicas efetivas de 
proteção às mulheres. 

Somente em janeiro foram contabi-
lizadas 142 vítimas. São Paulo lidera o 
ranking nacional, seguido por Paraná, 
Bahia, Rio Grande do Sul e Pernambu-
co. Na Bahia, o número de casos também 
preocupa e reforça o cenário de insegu-
rança enfrentado diariamente por milha-
res de mulheres. 

Violência doméstica 
O BRASIL registra um quadro alarmante 
de violência doméstica, com cerca de 11 
milhões de mulheres vítimas deste tipo de 
agressão. Dados recentes apontam que en-
tre 10% e 14% das brasileiras com mais de 
15 anos sofreram violência por parceiros 
íntimos, o que equivale a aproximadamen-
te uma em cada dez mulheres no país.

O problema é estrutural e atinge diferen-
tes camadas sociais, embora seja agravado 
por fatores como desigualdade e dependên-
cia econômica. Em escala global, o cenário 
também é grave: uma em cada cinco mu-
lheres já foi vítima de violência doméstica. 

FOI EXCELENTE  O resultado do 
encontro com Trump reafirma a pos-
tura estadista de Lula, hoje, indiscuti-
velmente, protagonista da geopolítica, 
e internamente o reforça na corrida 
presidencial, pois casa bem com o 
tom da campanha eleitoral: o presi-
dente que defende a democracia e a 
soberania nacional. Muito diferente 
da conduta entreguista, lesa-pátria, 
de Flávio Bolsonaro (PL).

COM ALTIVEZ  A atitude de Lula, 
de conversar com Trump sem sub-
missão ou complexo de inferioridade, 
vício das elites nativas - Bolsonaro 
bateu continência para a bandeira 
dos EUA -, com respeito ao interlo-
cutor, mas firme na defesa dos inte-
resses nacionais, reforça a percepção 
que o mundo tem hoje, ao classificar 
o presidente brasileiro como maior li-
derança do Sul global.

AINDA CHORAM  Os bolsonaris-
tas, a extrema direita, a direita com-
parsa e a mídia de aluguel, todos vas-
salos do império, continuam até agora 
morrendo de raiva, chorando dor de 
cotovelo com dois detalhes da reunião 
de Lula com Trump: foi recebido na 
Casa Branca com tapete vermelho e a 
conversa durou 3 horas, ou seja, 1 hora 
e 10 minutos além do programado. 
Com moral de estadista.

VEM SUJEIRA  A descoberta pela 
PF de que o senador Ciro Noguei-
ra (PI), presidente do PP, ex-chefe da 
Casa Civil de Bolsonaro, recebia me-
sada entre R$ 300 mil a R$ 500 mil de 
Daniel Vorcaro, e o resultado da busca 
e apreensão nos endereços dele, estão 
deixando sem dormir muitos figurões 
da direitona. O escândalo do Banco 
Master é consequência da tragédia 
bolsonarista (2019-2022).

BONS FRUTOS  Como já compro-
vado, a trama bolsonarista que re-
sultou na rejeição do nome de Jorge 
Messias para o STF não teve nenhum 
impacto eleitoral, mas com certeza o 
tremendo sucesso do encontro de Lula 
com Trump e a operação da PF contra 
Ciro Nogueira e coligados inevitavel-
mente refletirão na corrida presiden-
cial e na eleição para o Congresso. 
Ótimo para a democracia social.


